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A formação de tutores de um 
curso de Inglês online para 
alunos do ensino médio
Cátia Veneziano Pitombeira*
Resumo
Este relato de experiência está inserido na área de interface 
entre formação de educadores e tecnologia em contexto pre-
sencial e virtual observada com a lente da complexidade. Pre-
tendemos, por intermédio da intersecção dessas áreas, realizar 
um estudo de caso da formação dos tutores do curso de Inglês 
online oferecido no primeiro semestre de 2012. Atualmente 
são muitas as discussões acerca da necessidade de se pensar 
a formação de professores com base nas relações entre as 
disciplinas e com o mundo ao redor. Para essa lacuna, faz-se 
necessário uma formação que ultrapasse o limite da disciplina 
e prepare para atuar em um cenário de mudanças, incertezas 
e reconstrução de conhecimentos. No entanto, muitas vezes a 
própria tecnologia é a primeira barreira para o professor, que 
precisa vencê-la, e essa formação tecnológica é fundamental 
para o exercício de seu papel na modalidade a distância; mais 
do que isso, o professor precisa acreditar que o ensino nessa 
modalidade é tão eficiente quanto o presencial. É um espaço 
de conexão de saberes articulados, considerando a interdiscipli-
naridade e a complexidade como embasamento desse processo.
Palavras-chave: complexidade; tecnologia; formação de 
professores.
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Tutor training in an online English course for 
high school students
Abstract
This experience report deals with the interface area between 
teacher training and technology in on-site and virtual con-
texts observed through the lens of  complexity. Through the 
intersection of  these areas we intend to conduct a case study 
on the training of  tutors for an online English course offered 
in the first semester of  2012. Currently there are many deba-
tes about the need to reflect on the teacher’s training based 
on relationships between the disciplines themselves and the 
world. For fill this gap, the training must exceed the limit 
of  the discipline and prepare the teacher to act in a scenario 
of  changes, uncertainties, and reconstruction of  knowledge. 
However, technology is often the first barrier to the teacher, 
who needs to master it, and technological training is central 
to the exercise of  his/her role in distance education. Moreo-
ver, the teacher must believe that teaching in this modality is 
as effective as on-site education. It is a space of  knowledge 
connection, considering complexity and interdisciplinarity as 
the foundation of  this process.
Keywords: complexity; technology; teacher training.
 
La formación de tutores de un curso de 
Inglés en línea para alumnos de la enseñanza 
secundaria
Resumen
Este relato de experiencia está incluido en el área de interfaz 
entre la formación de educadores y la tecnología en el contexto 
presencial y virtual observada a través de la lente de la comple-
jidad. Pretendemos, por intermedio de la intersección de estas 
áreas, realizar un estudio de caso de la formación de los tutores 
del curso de Inglés en línea ofrecido durante el primer semestre 
de 2012. Actualmente, son muchas las discusiones a respecto de 
la necesidad de pensar sobre la formación de profesores basada 
en las relaciones de las disciplinas entre si y con el mundo a su 
alrededor. Para llenar este vacío, se hace necesaria una forma-
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ción que exceda el límite de la disciplina y prepare profesores 
para actuar en un escenario de cambios, incertidumbres y 
reconstrucción de conocimientos. Sin embargo, muchas veces, 
la propia tecnología es la primera barrera a ser vencida por el 
profesor y esta formación tecnológica es fundamental para el 
ejercicio de su papel en la modalidad a distancia; más que eso, 
el profesor necesita creer que la enseñanza en esa modalidad 
es tan eficiente como la presencial. Es un espacio de conexión 
de saberes articulados, considerando la interdisciplinariedad y 
la complejidad como base de este proceso.
Palabras clave: complejidad; tecnología; formación de pro-
fesores.
Introdução 
Hoje vivemos em um mundo em constante processo de 
transformação no qual não é possível aceitar a linearidade da 
relação causa-efeito como única verdade existente, uma vez que o 
efeito produzido dependerá de inúmeras relações e inter-relações 
estabelecidas naquele momento.
Nesse contexto, não podemos pensar a educação e, por sua 
vez, a formação de professores como um aspecto com pontos 
preestabelecidos de início e conclusão, com a totalidade de seu 
currículo definida por aspectos diretamente relacionados à disci-
plina em questão. Não podemos pensar que esse enfoque prepare 
os professores para lidarem com as situações que enfrentarão 
em sua prática docente.
Formar professores preparados para a atuação na realidade 
que vivemos é um desafio. Um caminho para que isso aconteça 
é pensar a tecnologia integrada à formação dos professores e 
articuladas ao pensamento complexo, possibilitando ao docente 
desempenhar diferentes papéis, ter diferentes oportunidades e 
trazer consigo a realidade do mundo em que vive.
Como aponta Freire (2009, p. 15), “nesse cenário intrincado 
e em contínua transformação surgem novas perspectivas educa-
cionais e, consequentemente, novos papéis e responsabilidades 
são atribuídos a professores e alunos”.
Assim, este trabalho tem por objetivo apresentar um relato 
de experiência da formação de tutores do curso de Inglês online 
a106 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 16 • n. 1  • 103-118, jan.-jun. 2013iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
doi: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/EL.v16n1p103-118
da Escola Virtual de Programas Educacionais do Estado de São 
Paulo (Evesp). Destinado aos alunos do ensino médio regular 
e da educação de jovens e adultos (EJA) da rede estadual de 
ensino, o curso é uma iniciativa da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo e envolve também a Coordenadoria de 
Gestão da Educação Básica (CGEB) no atendimento a 50 mil 
alunos no ano de 2012.
A Fundação Padre Anchieta (FPA) foi responsável pelo 
acompanhamento da elaboração dos conteúdos, por sua edição, 
produção de recursos para a customização do ambiente virtu-
al de aprendizagem e, principalmente, pela gestão da tutoria. 
Observado pela lente da complexidade, serão discutidos seus 
princípios e a formação de professores nesse processo.
A plataforma Brain Honey foi utilizada para hospedar 
o curso de Inglês online. Esse estudo de caso promoverá uma 
contribuição para a formação de tutores das próximas edições 
desse curso, bem como para uma reflexão para a elaboração de 
ementas e bibliografia de cursos de licenciatura, que são a base 
para a formação geral de educadores, além de ser um constitutivo 
subsídio para desenho de cursos de formação de educadores a 
distância em geral.
O curso e a formação dos tutores
O curso foi oferecido a 50 mil estudantes do ensino mé-
dio regular e da educação de jovens e adultos (EJA) da rede 
estadual de ensino em 2012, divididos no primeiro e segundo 
semestres, com o objetivo de proporcionar oportunidades para 
o desenvolvimento de novas formas de expressão linguística, 
enriquecimento curricular e acesso a outros povos e culturas, 
além de ampliar, no futuro, suas possibilidades de inserção e 
atuação no mercado de trabalho.
No início do curso, a expectativa em relação ao trabalho 
era bastante grande, tanto por parte dos coordenadores quanto 
dos tutores, por diferentes aspectos: a dinâmica de trabalho na 
modalidade ensino a distância (EAD), o funcionamento do am-
biente virtual de aprendizagem, os conteúdos desenvolvidos nos 
módulos e a própria tutoria online, com a interação tutor-aluno.
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No que diz respeito à formação dos tutores, fazem parte 
diretamente desse projeto, a coordenação geral, a coordenação 
técnica, tecnológica e pedagógica, além da coordenação geral 
de tutoria. Cada um dos 13 coordenadores de tutoria ficou res-
ponsável por um grupo de 25 tutores. Os tutores tinham duas 
turmas de 40 alunos cada.
O primeiro momento de formação, com os 325 tutores 
do primeiro semestre, foi presencial para a formação técnico-
-pedagógica na Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 
Professores do Estado de São Paulo (EFPA) Paulo Renato 
Costa Souza, quando foi entregue um material impresso: o 
Guia do tutor. Esse encontro, com duração de oito horas, foi 
dividido em dois momentos: no primeiro, toda a equipe do 
curso de inglês online foi apresentada aos tutores – represen-
tantes da Evesp e da EFPA. No segundo, os tutores foram 
divididos em grupos para a capacitação no ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA).
É importante ressaltar que os 13 coordenadores e a 
coordenadora geral de tutoria foram apresentados aos tutores 
no encontro presencial. No entanto, os tutores não tiveram 
contato direto e individualizado com o coordenador que os 
acompanharia até o final do semestre. No dia seguinte ao en-
contro presencial, os tutores já estavam distribuídos com seus 
respectivos coordenadores no AVA.
A formação continuou até a primeira semana do segun-
do módulo; isto significa que a formação foi híbrida, com a 
própria atuação do tutor no curso. Essa mescla de formação 
no ambiente de homologação com o ambiente oficial com os 
alunos foi extremamente rica e proveitosa para os tutores. Eles 
acessaram o ambiente virtual de aprendizagem com uma senha 
provisória no ambiente de homologação e puderam aprofun-
dar seus conhecimentos com relação ao ambiente no módulo 
0, explorando as diferentes ferramentas disponíveis, sempre 
auxiliados por seus coordenadores.
Nesses dias já estavam disponíveis o 0800 e o e-mail da 
empresa de suporte, facilitando o acesso e sanando as possíveis 
dificuldades apresentadas por todos os usuários.
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A abertura da sala de suporte técnico no AVA facilitou 
aos tutores, e mesmo aos coordenadores, a solução com mais 
rapidez e precisão dos diferentes questionamentos e problemas 
enfrentados com relação ao ambiente.
Nas primeiras semanas houve um problema técnico e duas 
ferramentas não funcionaram; a ferramenta “Correio”, para 
troca de mensagens, e “Relatórios”, para emissão de dados, 
como a nota de cada atividade. Logo no módulo 1 esse pro-
blema foi solucionado. Então foram utilizadas as ferramentas 
“Configurações”, para a elaboração do perfil com a foto de cada 
participante, e a ferramenta “Recados”, um canal para todos 
os alunos pelo qual, por exemplo, o tutor convidava os alunos 
a participarem do fórum. Além desses espaços, havia o fórum 
de cada módulo para discussões temáticas voltadas ao assunto 
abordado no módulo e aplicado à realidade do aluno. Em cada 
módulo havia também um fórum, denominado “Suporte pe-
dagógico”, para que os tutores pudessem se comunicar com o 
coordenador para solucionar dúvidas e ler o Guia de orientações 
do módulo para a execução das ações rotineiras. Paralelamente 
ao AVA, outra e única forma de comunicação eram as reuniões 
semanais via Skype.
O curso, composto de oito módulos de dez horas com 
duração de duas semanas cada, totalizou quatro meses.
A formação dos tutores vista sob a lente da 
complexidade
O cenário da interdependência planetária e da globalização 
mostra-nos a sociedade em evolução e a modificação dos para-
digmas científicos (BEHRENS; OLIARI, 2007, p. 54). Behrens 
afirma que o pensamento complexo
evidencia a necessidade de profundas transformações so-
ciais, o que implica dizer que todas as instituições, inclusive 
as educacionais, precisam re-estruturar-se tendo em vista as 
mudanças que vêm ocorrendo no mundo, na sociedade, e, 
consequentemente, na vida de todos os seres que habitam o 
planeta. (2006, p. 67).
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A pluralidade interativa requer novas linguagens e proce-
dimentos inéditos, além de um pensamento diferenciado em 
todas as áreas, uma vez que as tecnologias de informação e co-
municação aproximam a relação tempo e espaço. Acerca desse 
fator, Barreto comenta:
As formações desenvolvidas em ambientes virtuais de aprendi-
zagem requerem um docente com perfil diferente da educação 
presencial, talvez mais lapidado, porque conspira a mobilização 
de outros elementos antes silenciados. Demanda uma visão 
espacial mais ampliada e atenta. Sugere um olhar sistêmico e 
transdisciplinar. (2008, p. 140).
Os três princípios da complexidade apresentados por Mo-
rin (2005) são uma proposta de mudança de pensamento, uma 
maneira de ver o mundo; portanto, esta é a lente que estamos 
utilizando para analisar esse caso, essa experiência.
O princípio dialógico parte da ideia da complementaridade 
de opostos, propondo uma visão integradora, reconhecendo 
a existência de conceitos opostos e divergentes, mas que, ao 
contrário da visão excludente do paradigma tradicional, utiliza 
essa oposição de forma complementar e dialógica. Esse opera-
dor permite “manter a dualidade no seio da unidade”, e associa 
“dois termos ao mesmo tempo complementares e antagônicos” 
(MORIN, 2005, p. 75). Morin ilustra esse operador ao explicar 
a relação da ordem e da desordem:
O que digo a respeito da ordem e da desordem pode ser con-
cebido em termos dialógicos. A ordem e a desordem são dois 
inimigos: um suprime o outro, mas ao mesmo tempo, em certos 
casos, eles colaboram e produzem organização e complexidade. 
O princípio dialógico nos permite manter a dualidade no seio 
da unicidade. Ele associa dois termos ao mesmo tempo com-
plementares e antagônicos. (2005, p. 74).
Um exemplo que ilustra esse operador foi o tutor receber em 
sua formação a noção de como utilizar a ferramenta “Correio”, 
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estabelecendo, assim, uma relação de ordem no sistema em que 
estava inserido. No entanto, inesperadamente, o problema técnico 
ocasionou o não funcionamento desta ferramenta, originando a 
desordem. Notou-se que, mesmo assim, foram encontradas outras 
ferramentas para estabelecer a comunicação. Outro rico exemplo é 
a conscientização da existência de diferentes pontos de vista que 
precisam conviver de forma pacífica, uma vez que não há uma 
verdade única e absoluta, como no caso das discussões nos fóruns.
O princípio da recursividade rompe com a noção da causali-
dade linear de causa e efeito, na qual uma ação tem sempre como 
resultado uma reação homogênea e previsível. A recursividade 
apresenta a causalidade circular, na qual a causa retroage sobre 
o efeito, que a realimenta (feedback) em um movimento circular. 
Morin acrescenta:
Um processo recursivo é um processo onde os produtos e os 
efeitos são ao mesmo tempo causas e produtores do que os 
produz. […]. A ideia recursiva é, pois, uma ideia em ruptura 
com a ideia linear de causa/efeito, de produto/produtor, de 
estrutura/superestrutura, já que tudo o que é produzido volta-se 
sobre o que o produz num ciclo ele mesmo autoconstitutivo, 
auto-organizador e autoprodutor. (2005, p. 74).
Há situações em que podemos atingir resultados previstos 
inicialmente, mas a adoção desse pensamento como verdade 
única reduz o que é complexo a simples, deixando de abarcar 
a imprevisibilidade decorrente das múltiplas interações entre as 
partes e o todo.
Na educação, o conceito de recursividade é muito útil por-
que mostra que os professores não podem homogeneizar suas 
ações, uma vez que os alunos possuem características únicas e 
individuais e, em decorrência disso, possuem também necessi-
dades particulares que não podem ser ignoradas. Principalmente 
na ferramenta “Correio” podemos identificar esse conceito, por 
exemplo, quando o aluno deseja desistir do curso por achá-lo 
muito avançado e a intervenção do tutor pode fazer toda a di-
ferença para que o aluno não o abandone.
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O princípio hologramático é representado pelo holograma. 
Conforme Morin,
Num holograma físico, o menor ponto da imagem do hologra-
ma contém a quase totalidade da informação do objeto repre-
sentado. Não só a parte está no todo, mas o todo está na parte. 
[…] A idéia, pois, do holograma vai além do reducionismo que 
só vê as partes e do holismo que só vê o todo. […] Portanto, 
a própria idéia hologramática está ligada à idéia recursiva, que 
está ligada, em partes, à idéia dialógica. (2005, p.  74-75).
Uma ilustração desse operador é observar a escola como o 
todo e a escola como parte; o aluno, como o indivíduo, é parte 
de um todo chamado comunidade na qual vive.
Essas foram algumas ilustrações de como observar a forma-
ção dos tutores e sua rotina sob a perspectiva da complexidade. 
Para validarmos esse olhar, ainda temos os depoimentos dos 
tutores e as respostas do questionário aplicado no módulo 6, 
momento em que eles tinham uma visão geral do todo do curso 
e das partes que o formavam.
Questionário e resultados
Aplicamos um questionário com 42 questões, com per-
guntas fechadas, espaço para opinião e 3 questões abertas. 
Participaram 297 dos 326 tutores. As perguntas englobaram 
os seguintes aspectos: conteúdo do curso, atividades, ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA), coordenação e tutoria, atuação 
do tutor, questões abertas e comentários livres.
Para este artigo, focamos apenas as questões relacionadas 
à coordenação e tutoria, além da atuação do tutor.
As questões referem-se às orientações via Skype, fóruns 
pedagógicos, Guia de orientação dos módulos, Guia do tutor, tutorial 
do AVA via fórum, “suporte técnico” sobre o funcionamento 
do curso, assiduidade no acompanhamento, interação no suporte 
pedagógico, conforme os gráficos e comentários dos tutores 
indicados abaixo.
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Os tutores aprovaram as orientações recebidas via Skype 
(94%) e os comentários negativos foram sobre os dias e horá-
rios, bem como problemas técnicos, conforme apresentado nos 
comentários a seguir:
“As reuniões semanais via Skype e os fóruns foram muito 
importantes para o andamento do curso. A presença da nossa 
coordenadora a todo instante, lembrando alguns detalhes ou 
dando orientações e instruções, foi muito significativa”;
“Marcava reuniões em horários muito ruins”;
“As orientações via Skype às vezes eram prejudicadas por conta 
de problemas do próprio programa”.
De forma geral, os tutores avaliaram muito bem as orien-
tações recebidas nos fóruns pedagógicos (99%). Não houve 
comentários que se referissem especificamente à coordenação 
nos fóruns; a maioria dos comentários referia-se à coordenação e 
ao coordenador de modo geral, conforme o exemplo que segue:
“A tutora sempre foi muito atenciosa e bem humorada na con-
dução dos fóruns, reuniões via Skype e recados”.
Os guias de orientação dos módulos receberam avaliação 
positiva dos tutores (99%). Seguem alguns comentários:
“Foi realmente muito bom. Achei que ficaria ‘perdida’, pois o 
nosso encontro me deixou com dúvidas se conseguiria desem-
penhar uma função para qual eu havia recebido pouco treina-
mento. Mas as instruções e tutoriais me guiaram”.
Com relação ao Guia do tutor, situação foi a mesma, pois 
99% dos tutores o avaliaram positivamente:
“O Guia do tutor foi ótimo!!!!”
O Tutorial do AVA também foi avaliado positivamente 
(99%). Não houve comentários referindo-se especificamente 
ao tutorial:
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“Todas as vezes que precise, encontrei respostas para as minhas 
dúvidas, seja via tutora  seja por guias e tutoriais”.
O fórum “suporte técnico” recebeu 81% de avaliações posi-
tivas. Entretanto, notou-se aumento de avaliações regulares e ruins 
(13%). Para este item também não houve comentário específico.
Os tutores julgaram terem sido bem orientados no que diz 
respeito ao funcionamento do curso (99%):
“Todas as orientações foram passadas com clareza, gentileza 
e eficiência”;
“Minha coordenadora foi muito prestativa. Respondeu e orien-
tou sempre que foi solicitada. Deixou-nos sempre muito infor-
mados em relação ao curso e seu andamento. Ótimo trabalho 
de coordenação”.
Na opinião de 97% dos tutores, a assiduidade no acompa-
nhamento feito pelo coordenador foi considerada ótima e muito 
boa, não havendo avaliação negativa (0%):
“A coordenadora dos tutores ajudou bastante, sempre pontual 
e disponível. Sua conduta foi muito boa, auxiliando sempre 
que era solicitada”;
“A coordenadora estava sempre à disposição para qualquer tipo 
de problema ou dúvida referente ao curso”.
A avaliação quanto à interação dos coordenadores no su-
porte pedagógico foi bastante positiva (99%):
“Fora os pontos ressaltados, a cordialidade foi um ponto 
importante para que pudéssemos trabalhar em grupo e sem 
animosidades; gostei muito do profissionalismo demonstrado 
pelo meu tutor”;
“A minha coordenadora foi orientadora e formadora ao mesmo 
tempo. Sempre buscando melhorias para o nosso trabalho”;
“Houve muita interação e comprometimento para ajustar con-
flitos e assim aprimorar fazeres”.
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Em toda a formação de tutores, identificamos os três prin-
cípios da complexidade apresentados por Morin. A concepção 
de continuação da formação presencial no ambiente virtual, os 
guias de orientação dos oito módulos que forneciam subsídios 
para os tutores atuarem no AVA, as mensagens trocadas pela 
ferramenta “Correio”, as participações nos suportes pedagógi-
cos dos oito módulos, a participação nos suportes técnicos e 
as reuniões semanais via Skype. Ao longo do processo, tivemos 
que tomar novas decisões; novos rumos foram traçados, mas 
essa imprevisibilidade faz parte das aulas presenciais também. 
O educador precisa saber lidar com a improvisação e sobre o 
assunto. Afirma Moraes:
Certamente, não estamos fazendo apologia da improvisação, 
mas alertando que a complexidade traz consigo a imprevisibi-
lidade, a emergência e a não-linearidade. O que exige estruturas 
de pensamento e de planejamento mais dinâmicas e flexíveis. 
E mais, não podemos ter uma visão estável da realidade, do 
mundo e da vida, mas uma concepção processual, dinâmica, 
ativa, onde tudo é inacabado e transitório, sempre em processo 
de vir-a-ser. (2007, p. 23).
Segundo Moraes, há possibilidades para o aluno:
olhar para si mesmo e reconhecer-se como pessoa, descobrir 
seus talentos e competências, sua criatividade, sua sensibilida-
de e sua flexibilidade estrutural em relação ao conhecimento; 
perceber sua capacidade de antecipação e de adaptação às situ-
ações emergentes caracterizadoras de nossa realidade mutante. 
(2007, p. 19).
Houve também a questão da formação tecnológica que 
foi desenvolvida, inclusive pelos tutores com pouca habilidade. 
Prado e Valente enfatizam:
A formação não pode restringir-se à passagem de informações 
sobre o uso pedagógico da informática. Ela deve acontecer 
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contemplando o cotidiano do professor, de modo que a sua 
própria experiência no uso da informática na sua prática peda-
gógica seja tratada como objeto de reflexão e de construção de 
conhecimento. (2002, p. 31).
Em se tratando de formação tecnológica, Almeida enfatiza:
Ensinar em ambientes digitais e interativos de aprendizagem 
significa: organizar situações de aprendizagem, planejar e pro-
por atividades; disponibilizar materiais de apoio com o uso de 
múltiplas mídias e linguagens; ter um professor que atue como 
mediador e orientador do aluno, procurando identificar suas 
representações de pensamento; fornecer informações relevantes, 
incentivar a busca de distintas fontes de informações e realiza-
ção de experimentações; provocar a reflexão sobre processos 
e produtos; favorecer a formalização de conceitos; propiciar 
a interaprendizagem e a aprendizagem significativa do aluno. 
(2003, p. 334-335).
O acompanhamento do coordenador junto ao tutor desen-
volveu nele tamanho senso de responsabilidade e envolvimento 
que o estimulou a fazer exatamente o mesmo com seus alunos. 
Prado e Valente asseveram:
A abordagem do estar junto virtual permite ao professor acom-
panhar e assessorar constantemente o aprendiz, bem como com-
preender suas estratégias de resolução de problemas. […] Esta 
compreensão é fundamental para o professor propor desafios 
e auxiliar o aluno na atribuição de sentido àquilo que está rea-
lizando. Assim, o estar junto virtual propicia ao professor criar 
condições de aprendizagem significativa para o aluno, para que 
o mesmo possa construir novos conhecimentos. (2002, p. 29).
Com a mudança apresentada pelo pensamento complexo, 
as chances para a compreensão da vida em sociedade, visando 
ao sujeito em sua totalidade com saberes religados, enfatizando 
o racional, o cognitivo, o emocional e o espiritual, conduzem 
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a um sujeito planetário com formação cidadã, apto a conviver 
com a diversidade, a enfrentar e solucionar os problemas do 
cotidiano e a ser pleno em sua incompletude.
Considerações finais
Pelo o que foi exposto, podemos identificar nos currículos 
que o olhar complexo pode, perfeitamente, atender às exigências 
estabelecidas no documento e seu currículo pode proporcionar 
um espaço de cultura e de imaginação criativa, capaz de inter-
vir na sociedade, transformando-a em termos éticos. Um curso 
como esse, abrigado nas ciências humanas, põe em relevo a 
relação dialética entre o pragmatismo da sociedade moderna e 
o cultivo dos valores humanistas.
Neste sentido, desafiamos algumas de nossas concepções 
sobre o processo de ensino-aprendizagem, concepções estas 
oriundas do paradigma tradicional. A interação com as novas 
informações pode transformá-las em conhecimento “útil”, 
caminhar em direção a uma mudança de mentalidade, em dire-
ção ao pensamento complexo em busca, não somente de uma 
mudança na organização curricular, mas também na concepção 
de currículo das licenciaturas, que são os primeiros cursos de 
formação de educadores.
A formação de professores amparada pela complexidade visa 
ao docente e ao próprio aprendiz. Segundo Moraes, ela permite:
olhar para si mesmo e reconhecer-se como pessoa, descobrir seus 
talentos e competências, sua criatividade, sua sensibilidade e sua 
flexibilidade estrutural em relação ao conhecimento; perceber sua 
capacidade de antecipação e de adaptação às situações emergentes 
caracterizadoras de nossa realidade mutante. (2007, p. 19).
O paradigma tradicional não atende às expectativas de nos-
sa sociedade e, consequentemente, não exerce seu papel social, 
gerando assim angústias, contradições, perturbações; em outras 
palavras: um desconforto pedagógico.
Em hipótese alguma questionamos o papel desempenhado 
pelo paradigma dito tradicional. Contudo, há uma eminente 
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necessidade de readequá-lo à atual conjuntura sociopolítica, 
econômica e cultural.
O desafio é, portanto, internalizar o pensamento complexo 
e sua potencialidade, presente no paradigma emergente, e trazê-lo 
para a prática docente. Junto a uma nova concepção de currículo, a 
prática docente dos formadores precisa ser acompanhada de perto 
e, por isso, a pesquisa pode contribuir para uma readequação dos 
saberes destes formadores sem necessariamente constrangê-los.
A prática desse currículo deve ser um movimento dos 
próprios formadores, pois serão responsáveis pelos alunos de 
uma maneira cíclica e poderão colocar em prática uma relação 
pedagógica de autonomia, interação, motivação, desafio e cria-
tividade na contextualização do conhecimento a ser construído. 
Como formador, é necessário estabelecer uma rede, estabelecer 
ligações a fim de mobilizar o aluno nessa construção de um 
conhecimento aplicável e pertinente.
Moraes aponta que precisamos de educadores que possam 
refletir, pesquisar, observar. Ele assim descreve seu perfil:
um docente capaz de discernimento, de atitude crítica diante dos 
problemas; é um sujeito pesquisador, interdisciplinar e/ou trans-
disciplinar em suas atitudes, pensamentos e práticas. Um sujeito 
observador que percebe o momento adequado da bifurcação 
e da mudança, capaz de enfrentar um novo desafio ao ter de 
iniciar uma nova disciplina ou uma nova estratégia pedagógica 
inspirada nos princípios da complexidade, da interdisciplinari-
dade e da transdisciplinaridade. (MORAES, 2010, p. 179).
É importante analisar que tipo de conhecimento é pertinente 
tecnologicamente para a formação do professor e do aluno para 
não incorrermos nos mesmos aspectos, errados ou não, praticados 
até então. Não almejamos negar o que foi construído até agora, 
mas aperfeiçoar e adequar ao momento contemporâneo.
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